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Não nos enganámos, profeti- 
sando ao Grupo Cénico do Club 
dos Galitos um retambante 'su- 
cesso no Coliseu dos Recreios, de 
Lisboa, com a revista Ao cantar 
do Galo. É que a reputação dês- 
se conjunto artístico acha-se de 
tal maneira consolidada, que nin- 
guém, absolutamente ninguém — 
nem o mais imundo dos pasqui- 
neiros, nem o mais degenerado 
dos aveirenses—será capaz. de a 
destruír ou, sequer, abalar. E 
que assim é demonstra-o a con- 
sagração da capital, acorrendo, 
primeiro, à gare do Rossio, onde 
começaram as manifestações de 

carinho, e depois ao teatro para 

continuar a cobrir de louros o 

nosso querido torrão natal, que 
o: Grupo representava. Foram 
três noites de triunfo sempre 
crescente para os amadores avei- 

renses, que assim conquistaram 

o cerebro do país e aumentaram, 
por esse facto; que tanto nos 

orgalha, tanto nos desvanece é 

tanto honra a cidade, o seu enor- 

me-valor, o seu extraordinario 
prestígio. 

Consola-nos, temos. grande sa- 
tisfação em o constatar. 

Depois a presença dum repre- 

sentante do Chefe do Estado e 

de alguns membros do Govêrno 
na recita de despedida não póde 

deixar de ficar assinalado como 

uma deferencia digna do maior 

apreço, um acto de inconfundível 
belêsa no meio desta jornada 
gloriosa do Grupo Cénico dos 

Galitos; Temos soberba, presun- 
ção, vaidade em regista-lo. E 

sentimos, como todos os avei- 

renses, pulsar o coração de con- 

tentamento ao verificarmos como 

8sso punhado de rapazes e rapa- 

rigas, no meio da sua humildade, 
soube engrandecer, por forma 

tão expressiva, a terra amada— 

esto rincão onde o cantar das 

ninfas so casa com o murmurio 
das águas oceanicas para maior 
enlôvo de quantos lhe querem bem. 

Em nome de Aveiro, pois, e 

interpretando o regosijo que lhe 

desperton o sucesso obtido pelas 
nossas Tricanas e Galitos num 

meio grande é exigente, como é 

Lisboa, a homenagem que nos 

compete tributar a quem tão alto 
ergueu o nome da Kainha do 
Vouga. 

Pd % 

A imprensa, toda a imprensa 
lisboeta, se tem referido aos es- 
pectáculos com palavras enco- 
miasticas, que não devem ficar 
no olvido. Por isso as vamos 
transcrever, não só para conheci- 
mento de muitos que as não 

lêram, mas: também com o in- 

tuito-de as reunir, facilitando, 
assim, melhor O seu arquivo. 

Principiemos pelo Diário de 
Notícias, que logo após o primei- 

ro espectáculo do Grupo, esgre- 
veu : 

Teve o maior êxito, como noutro 

lugar dizemos, a apresentação, em Lis- 

boa, da graciosa revista 40 cantar do 

Galo pelo excelente grupo de ama- 

dores de Aveiro. O Coliseu dos Re- 

ceeios enchen-se de um público esco- 

lhido, que aplaudiu, encantado, as lin- 

das raparigas, os números de música 

t 

agiraués da sua revista-fantasia 

“BO CANTAR DO GALO, 
Três récitas com o Coliseu completamente cheio, assistindo à última um representante 

do Chefe do Estado e os srs. ministros do Interior e da Educação Nacional 

— Calorosissimas ovações a coroarem um grande triunfo 

popular e os bailados característi- 
cos da bela região, Espectáculo sã- 
dio, alegre, bem português, mostrou 

bem que o teatro regional é um 
género que decididamente agrada e 

merece todo o agôio. O espectáculo 
repele-se hoje e é de esperar a 
mesma concorrência, pois mo final 
o público levantou-se em pêso a 

aplaudir com entusiasmo os intér- 

pretes da bela reviste. 

Fala agora o crítico do mes- 
mo jornal: 

O Club des Galitos, de Áveiro, 
com os seus rapazes desempena- 

dos e as suas gentilíssimas rapari- 

gas, comguistou as simpatias da 

gente da capital, da imensa gente 

— milhares e milhares de pessoss— 

que enchia o Coliseu de lés a lés, 

E conseguiram isso êsses rapirzes e 

essas raparigas porque foram sim- 

ples, gentis e atraentes. Porque 
exaltaram a sua terra, as belezas 
de Aveiro, o pitoresco local, o en=- 

canto da ria. Porque exibiram as 

tricanas numa parada de beleza, 
entre sorrisos, Mais: souberam cas 

tivar, Com artifício? Não. Com 
naturalidade e com singelesa, 

Ao cantar do Galo, revista fan= 
tasia em dois actos e dezassete qua- 

dros, ticha forçôsamente de agra- 
dar, graças à honestidade do des- 

meros regionais e à forma aliciante 
do conjunto feminino, 

Da técnica de teatro e da téc- 
nica de revista — não importa cui- 

dar. O povo cria e realiza por in- 
tuição e não emparelha com artifí- 

cios desnecessários, Muitas vezes 
as ideias brotam em caudal e são 
tantas que é preciso seleccioná-las, 

escolher as melhores. Que assim é, 

assim acontece — atesta-o exuberau= 
temente Ao cantar do Galo, Uma 
dúzia de números ciracterísticos, 

lindíssimos, primorosamente musicados 
e posto em cena de maneira original, 

lidade e as condições de agrado duma 

peça desta natureza, - Diremos até 

que chegavam meia dúzia, Êsses ná- 
meros viu-os e escutou=os o público 

com enlêvo. E fê-los repetir com ca- 

lorosas ovações, 

Seria injusto não registar os moli- 

vos primários que tornaram o espectá- 
culo atraente de princípio a remate; a 

harmonia dos coros, cantados em ri- 

gorosa afinação; as vozes bem timbra- 

das, sádias e claras como a água 
murmurante, e a marcação dos núme- 

ros mais espectaculares, realçada por 

atitudes e desenhos interessantes, E 
também a música, quási sempre ale- 

gre e saltitante—excelente: comentário 
ao pitoresco da região. 

Outro factor definitivo—e convin- 
cente por ser inesperado—foi a rever 

lação de autênticos valores artísticos. 
A maneira como os Galifos e as tri- 
canas representaram, não a podemos 
pormenorisar nesta breve apreciação. 

Bonda apenas que digâmos que assis- 

timos a esta coisa curiosa: as peque- 

nas da figuração sabiam sorrir. En- 

chiam o palco com a sua radiosa 

mocidade, Caras de páu—nem umas 

  
A alegria, queiram ou não, desce do 
piso das gambiarras para a plateia. 

Bem sabemos que o grupo cénico de 
Aveiro não pretende dar lições. Mas 

o crítico é que gostou, confessa-o sim- 

empenho, à graça natural dos nú- mess 

chegam e sobram pata marcar a qua-' 

  

    

                      

   

  

Canta o Galo! E madrugada! 
E Aveiro surge, acode 

E é tão falada, 
Que a grandeza dos seus filhos sobe 

Nesta ocasião 

ceramente, de ver os frisos Espnhóa! 
das aveirenses. : 

O colorido, as manchas incompará- 
veis, o que a cidade de Aveiro e suas 
redondazas exibem como notas garri 
das—tudo o que a região ostenta com 
orgulho, aparece e vive O seu 4mo= 

mento» em Ao cantar do Galo, através 
de arranjos felizes. É o vestuário 
das camponesas e da gente da ria € 

do mar; é a fala, por vezes cantante 

e bizarra, das figuras típicas; é, final- 

mente, o destaque dos motivos apon- 

tados, a denotar cuidados de arranjo 
e acêrto de intenções. Por exemplo: 

Jogo na abertura, o côro das Marias 

e Manéis, ou sejam as ovarinas e 

murtoseiros, deixam-nos a gralíssima 

impressão duma policromia exacta,. 
As Tricanas do Parque, como seus 

chales e chinelas, ficam como um dos 
melhores apontamentos de intenção 

folclórica, 

Quanto ao quadro dos Malmegueres, 
um verdadeiro achado de bom gôsto, 

no género fantasia—ficaria bem em 

qualquer espectáculo da capital, Ca- 
rolina Lemos cantou com facilidade 
êste trecho, que teve de repetir. 

Orquídea Dália Flores e Maria Au-= 
gusta Amaral fizeram os papeis prin- 

cipais, Vozes de bom limbre, Am- 
bas encantadoras. Duas verdadeiras 
vocações. Foram muito aplaudidas e 

tiveram de bisar, cada uma, as res- 
pectivas criações. Lourdes Teles, Maria 
Apresentação Lima, Maria José Cou- 

ceiro, Maria Ávia Ferreira e Deolinda 

Borrego também foram muito acari 

nhados pelo público, 

José Duarte Vieira fez O compadre 
  

alada . «« 

com a devida correcção, Sebastião 

Amaral e Nuno Meireles deram brilho 
à representação com os dotes vocais 

que possuem. António José Flamen- 
go, Mário Teles, Domingos Moreira, 
Leonel Silva, José Maria Rodrigues, 

Apnelo Coelho e Francisco Oliveira 

desempenharam várias personagens 

com suficiente sentido teatral, 
A revista, da autoria do sr. José 

Vinício Caracol Meireles, foi marcada, 

musicada e encenada por aveirenses. 

Direcção musical do sr, Alexandre 
Rodrigues. 

No final, grande ovação. Os ar- 

tistas foram obrigados a cantar os nú- 
meros de maior agrado de Ao cantar 

do Galo. 
MP, 

E O Século, também de do- 
mingo: 

Revesliu-se de um invulgar êxito a 
récita de ontem mo Coliseu, na qual 
se apresentou o Grupo Cénico do 
Club dos Galitos, de Aveiro, interpre- 
tando uma revista-fantasia de carácter 

regional inlitalada Ao cantar do Galo. 
A vasta sala estava literalmente cheia 
e muita gente se retirou por falta de 

bilhetes, Quere dizer: Lisboa interes= 

sou-se por essa exibição, 

De facto, não pode ser mais sim- 

pático o interessante espectáculo que 

êsse grupo de rapazes e raparigas 

cognominados «Galitos» e lricanas nos 

trouxe de Aveiro, tão equilibrado, lão 

harmônico nas suas proporcionadas 

intenções, que resistiu triunfantemente 

ao tremendo balanço que proveio da 

sua deslucação de ambiente, e resul- 

tou, mesmo no enorme palco do Coli-   

seu, afinado e agradável, Escrita, 
musicada, marcada e encenada por 

aveirenses, teve num grupo de gen- 

tilíssimas raparigas dessa região o 
esteio máximo do agrado que des- 

pertou, 

Muito novas, muito airosas, mo- 
vendo-se com uma graciosidade 

natural que não tem aquela mar» 

ca monocórdica das girls profissio- 

nais, as raparigas cantaram afinã- 

damente e a primor Os seus núme- 

ros entre os quais se destacavam, 

como era natural aqueles que ti- 

nham marca folclórica regional, 

tcis como Peixeiras, Mulheres das 
camarinhas, Tricanas, Salineiras, 
Marias e Maneis e vários outros. 

Embora em récitas desta nato- 
reza não valha a pena especializar 

nomes, quando o conjunto é agra- 

dável, como no caso presente, de- 

vemos arquivar os nomes de Orqui- 
dia Dália Flores, uma verdadeira 

vocação teatral, e Maria Augusta 

Amaral que, a seu lado, se en- 

carregou brilhantemente de muitos 

dos papeis. Seriam atracção cer- 

ta em qualquer palco de profissio- 
nais. 

Não menos galantes, mas em pa- 
peis de menor responsabilidade, 

notâmos Lourdes Teles, Carolina 

Lemos, Apresentação Lima, Maria 

José Couceiro, Maria Ávia Ferreira 

e Deolinda Borrêgo, 
Do compadre encarregou-se Jo- 

sé Duarte Visira que lhe deu um 

bom recorte teatral, Bela voz a 
de Nuno Meireles, Boa rábula a 
do «Brasileiro», feita por Domin 
gos Moreira e excelente número 
de canto e baile, O Espumante, 

por Sebastião Amaral, Apreseata- 
ção Lima e respectivo grupo, 

A música, bem moldada ao feitio 
ingénuo da revista, ouve-se com espe- 
cial agrado e a orquestra, também 

composta de aveirenses, deu-lhe colo- 

rida interpretação. 

A representação acabou por uma 

estrondosa ovação, na qual o público 

e us amadores confraternizaram ale- 
gremente, 

Ca. 

Segue-se o Didrio de Lisboa: 

As tricanas e os galitos de Aveiro 
levaram ontem ao Coliseu meia Lis- 
boa, que arda em curiosidade por 

vêr o maís afamado grupo dramatico 

de amadores que existe na provincia 

e que pela primeira vez se apresenta 

na capital, À vasta sala regorgitava 
dum publico simpatizante e entusiasta, 

predisposto a acarinhar um espectá- 

culo que era particularmente grato à 
maioria dos espectadores, por afini= 

dades regionais, e que justifica intei- 

ramente a atmosfera de agrado com 

que foi recebido. 

Ao cantar do Galo, a ingenua ce- 
vista de costumes ribeirinhos que se 
tem exibido com êxito em diversos 
palcos da provincia, tem o seu prin- 

cipal atractivo nos diversos grupos 

constituídos por tricamas airosas e 

desenvoltas que se apresentam com 

uma alegria, uma sinceridade e uma 

frescura invejaveis, 

O quadro de abertura, P'ra romaria, 
é uma linda nota de côr que dispõe 
bem, avimada por um belo ritmo 

coreografico e musical. Podem citar-se 

outros números que não ficariam mal 

numa revista lisboeta, como Engraxa- 

dores, Peixeitas, Triconas, Malme- 

queres, Marias e Maneis, Mexilhões 
e Ovos moles, que agradaram tanto 
pela vivacidade da musica como pelo 
equilíbrio do conjunto, 

O primeiro acto tem, porventura, 

um sentido mais teatral, mais generico, 
menos local que o segundo, onde o 

autor leve a preocupação de repro- 

duzir alguns aspectos regionais que 

interessam menos a uma plateia es- 

tranha ao ambiente em que decorre à 

fantasia, Salvam-se alguns números 

de sentido folclórico, pelo excelente 

movimento que as massas corais lhe 

imprimem e pela música fácil e agra- 

dável que os anima, 

Há que elogiar, sobretudo, a afi- 

nação dos córos, que causou a melhor 
impressão, 

Quanto ao desempenho, convém 
acentuar que se trata de amadores, 

Apesar disso, a revistazinha aveirense 

revela-nos uma decidida vocação para 

a cena, já pela desenvoltura com que 
se representa, já pela voz insinuante, já 
pela expressão que consegue imprimir 

aos seus números, Queremos referir- 
-nos à «vedeta» da companhia Or- 
quídea Dalia Flores, que se tornou 
particularmente simpática ao público. 
Outra rapariga que possui apreciaveis 

faculdades, Maria Augusta Amaral, e 
que desenhou com muita gentileza, 
entre outros, o número da Tricana. 
Maria Apresentação Lima cantou com 
agrado dois números. Maria Avia 
Ferreira vestiu com graciosidade uma 

chefe de quadro, Lourdes Teles, Ca- 
rolina Lemos, Maria José Couceiro e 
Deolinda Borrego completam o simpa= 

tico grupo de raparigas que tanto se 

esforçaram por agradar. 

Dentre os homens destacamos José 
Duarte Vieira, que se encarregou do 

«compére»; Sebaslião Amaral, que 

cantou com excelente voz os números 
Modernista e Espumante; Domingos 
Moreira, numa rabula bem cbservada; 

Nuno Meireles, que revelou apreciaveis 
faculdades de cançonetista; Mario Te- 
les, cujos méritos não passaram tam= 
bém despercebidos; A, J, Flamengo, 
Aguelo Coelho, Leonel Silva, J. M, 
Rodrigues e Francisco de Oliveira, 

A revista é da autoria do sr. José 
Vinício Caracol Meireles é tem exacta- 
mente os mesmos defeitos daquelas 

que se representam nos palcos lisboe- 

tas. O seu engenho não deixaria, por 

certo, de ser aproveitado, se a ocasião 

se oferecesse, por uma das parçarias 

triunfantes do género, 

Diversos compositores, e são tantos 

que não nos atrevemos a citar os 
nomes, escreveram para a revista 
música de boa inspiração e do melhor 

sentido popular. 

Dentro da modestia dos cenários e 
da indumentária, Ao cantar do Galo 
constitui, sem dúvida, um espectáculo 

pitoresco, movimentado e colorido, a 
que as graciosas tricanas e os impavi= 

dos galitos imprimem extraordinária 
ánimação, 

O caracter regional da revista, se 
em certas alusões locais a prejudica 
quando deslocáda do seu «clima» 

proprio, sob outros aspectos dá-lhe 
um interêse paisagista e folclórico 

apreciavel, 

A numerosa colónia aveirense de 
Lisboa, que ontem caiu em peso no 
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Coliseu, delirou com a representação 

e dispensou aos seus conterrâneos um 

acolhimento apoteótico, Era como- 
vente o entusiasmo com que aplaudia 
e bisava números a torto e a direito. 

N. L. 
Da República: 

O público da capital que ontem 

encheu, a trasbordar, o vasto Coliseu 
dos Recreios contirmou, em absoluto, o 

que dissemos, vai para três meses, da 

revista Ao cantar do Galo, quando em 
Aveiro assistimos à sua representação, 

Trata-se, de facto, de um agrupa- 
mento afinadíssimo e disciplinado que 
logo no côro de abertura da revista 

arrebatou a plateia, que prodigalisou 
às tricanas e aos galitos de Aveiro 
uma das maiores ovações a que temos 

assistido no Coliseu, 
Assim conquistado o público logo 

de início a companhia ganhou con- 
fiança e daí por diante todos estive- 
ram perfeitamente à-vontade, ven- 
cendo as terríveis dificuldades de uma 
sala como a do Coliseu dos Recreios, 
onde havia os habituais freguentado- 
res de premiéres. 

Como é natural, os números que 
melhor cairam no agrado do público 

foram os de carácter regional, como o 
côro da abertura Vamos para a ro- 
maria, Peixeiros, Mulheres das cama- 
rinhas, Tricanus, Esterqueiros, Sali- 

neiras, Marias e Manéis, Leiteiras, 
etc. ” 

A música, tôda ela lindíssima e 
sem pretensões, agradou em cheio e o 

público obrigou a bisar vários núme- 
ros, por entre estrepilosos aplausos. 

É justo mencionar À cabeça o pome 

de Orquídea Dália Flores, a vedeta 

da companhia, pelo à-vontade com 

que sempre esteve em cena e deci- 

dida vocação que revelou, A ma- 
neira como rapresentou o seu número 
do «Engraxador», dá-lhe direito à 

classificação de uma acíriz feita, Pena 

é que os seus requisitos não fôssem 

convenientemente aproveitados na dis- 

tribuição da peça. 

Outro nome a mencionar é o de 

Maria Amaral, outra decidida vocação 
que o público acarinhou e aplaudiu. 

Lourdes Teles, Carolina Lemos, 

Apresentação Lima, Maria Couceiro, 

Avia Ferreira e Deolinda Borrego, 
completam o lindíssimo conjunto dêste 
viçoso grupo de tricanas que repre- 

sentam a peça. 

Da parte masculina, o «compêre», 

José Duarte Vieira, esteve em cena 
como um actor profissional, havendo 

a destacar o amador Domingos Mo- 

números à semelhança dos de recorte 

internacional que se exibem nas nos 

sas revistas, É claro que a peça foi 

escrita para Aveiro e redondezas É 

seria ridículo enxertát-lhe números 
apenas destinados à sua exibição na 
capital, j 

Como quer que seja há que notar 
que o que mais agradou foram pre- 

cisamente as passagens folclóricas, 
Não me detenho a anotar a interpreta- 
ção de todos os amadores ou sequer 
de alguns. Estas tentativas valem prin- 
cipalmente pelo conjunto e êsse—há 
que afirmá-lo com louvor-é muito 
equilibrado na parte histriónica e na 
vocal. 

Atravessa os dois actos uma saúdá- 
vel rajada de pitoresca frescura, de de- 
senvolta alacridade. na voz musical 
das raparigas, na voz sã dos rapazes, 
nas suas atitudes, no desenho aliciante 
das figuras, no panorama daquelas al- 
mas. Sente-se que fazem o melhor 
que podem—e fazem bastante. 

Há mais sinceridade e por isso mes- 
mo mais expontaneidade do que nos 
agrupamentos profissionais, não raro 
já quási mecanizados. 

Foi esta para mim, talvez, a nota 
mais saliente, mais significativa. 

Orquídea Dália Flores é a primeiro 
figura da companhia e tem um nome 
tipicamente botânico. Mais o mais é 
que revela qualidades de relêvo para a 
cena, qualidades que, estou certo, bem 
orientadas e desdobradas farão dela 
um elemento de valor incontestável 
nas organisações do género, 

O público premiou com calorosos 
aplausos o trabalho admirável das tri- 
canase galitos esa crítica não pode 
também deixar de registar, feitas aque- 
las honestas reservas, o seu excelente 
esfôrço. 

De A Voz: 

A escassez de assunto, pela insistên- 
cia de apresentação de revistas, tem-se 
acentuado de tal modo que qualquer 
pega dêste género que apareça, faz-nos 
imediatamente imaginar os tratos de 
polé em que os seus autores se deviam 
ter visto para apresentar ao público 
um trabalho que, embora semelhante 

rior, tenha seus visos de origi- 

Jide F. 

    
    casos excluem-se as pecas Te- 

giona a prová-lo temos a revista 
que ante-ontem se apresentou no Co- 

liseu. 
De Norte a Sul de Portugal, há rin- 

cões deliciosos que mãos habilidosas 
de cenógrafos transformariam em pa 
nos de fundo, a cenas encantadoras da 
nossa Terra. Do Minho até ao Algar- 
ve há canções e factos que ilustrariam 
um número infinito de páginas, derri- 
cos e questiúnculas, ribeiros e paisa- 
gensque, transportados à ribalta, seriam 
acolhidos pelo público com as mesmas 
demonstrações de entusiasmo dispen- 
sadas c4o cantar do Galo. 

Aquilo boliu cá dentro, fugiu ao ra» 
merrão, eram pedaços de um lindo re- 
canto de Portugal, da nossa Veneza 
que passaram diante dos nossos olhos, 
que recordaram e reviveram. 

reira, que o público distinguiu parti- Ê 

cularmento e que é realmente 
esplêndido amador. 

um 

Nuno Meireles canta muito bem e, 
representa perfeitamente à vontade, 

Completam o conjunto António José 
Flamengo, o encenador da peça, centro 

“dramático de intuição, Mário Teles 

Sebastião Amaral, 

Maria Rodrigues, Apuelo Coelho, 

José Gouveia e Francisco de Oliveira, 
Uma referência especial e 

mente merecida deve-se 

tável no conjunto das vozes, 

capital —A. L 

Do Diário da Manhã: 

Entre as muitas Sociedades de Re- 

creio que avultam no país, é com 

certeza uma das mais interessantes, sob 

o ponto de vista cénico, o «Club dos 

Tralase dum 

grupo com tradições e que se apre- 

sentou ante-ontem no Coliseu, de forma 

Quando se prpceder à 

reforma do Teatto haverá que ter em 

Galitos» de Aveiro, 

assinalável, 

conta a actividade destas agremiações 

pela sua projecção cultural e social 

através das suas múltiplas manifesta- 

ções artísticas, Haverá que extremar 

- o trigo do joio. Na primeira catego- 

- via alinhará, com certeza, esta apreciá- 

vel organisação cénica, a avaliar pelas 

demonstrações que ante-ontem € ontem 

nos deu, 
Ao cantar do Galo, da autoria do 

sr, José Vinício Caracol Meireles, é 
uma revistazinha amena, com as suas 

e de côr local, 

Trasladada a Lisboa perde um pouco 
porque a nossa 

plateia não pode atíngir, por vezes, 

os comentários a íycios locais, quer 

porque para lhe imprimir uma maior 

manchas de fantasia 

do seu valor, quer 

Leonel Silva, José 

infeira- 

ao grupo 

coral, esplêndido, verdadeiramente no- 

A Este 

grupo se deve incontestâvelmente uma 
“ grande parte do grande êxito ontem 

alcançado no Coliseu pelas tricanas e 

Galitos de Aveiro, que hoj: se despe- 

Jem de Lisboa, repetindo o lindo es- 

* pectáculo que ontem ofereceram à 

No palco, artistas e coristas sorriam, 
sabiam sorrir, não se apresentaram 
com aquelas «caras de pau»—passe o 
termo—que estamos habituados a ver. 

Sorriam mas tinham defeitos, dirão 
os entendidos. Mas o que se preten- 
derá dêsse interessante grupo cénico 
do Club dos Galitos, de Aveiro ? Que 
representem como artistas consuma- 
dos? Os componentes do grupo—se- 
gundo nos disseram—são tudo menos 
profissionais de Teatro mas, mesmo 
assim, quantos não representaram co- 
mo actores, quantos não mostraram 
flagrantemente a sua intuição artísti- 
ca! Orquídea Dália Flores, Maria Au- 
gusta Amaral, Carolina Lemos, José 
Duarte Vieira, Sebastião Amaral e Nu- 
no Meireles, por exemplo, são apreciá- 
veis valores que, enveredando pelo 
teatro, seriam elementos de primeira 
grandeza em qualquer companhia. A 
pedra mais preciosa necessita de cui- 
dados. O polido e facetado aumenta- 
-lhe, apenas, o valor. 

Seria desejo nosso apontar o nome 
de todos os intérpretes da revista Ao 
cantar do Galo, mas são tantos ! E... 
o tempo e o espaço, no jornal, não so- 
bram. Aqueles que forem omitidos 
relevem-nos a falta, porque todos, 
dentro dos seus recursos e da boa von- 
tade, satisfizeram. Não devemos dei- 
xar sem referência a música que, melo- 
diosa, saltitante e alegre, enriquece o 
poema. Foram poucos os números 
que o público, que enchia literalmente 
o Coliseu, não fizesse bisar. 

A direcção da orquestra, composta 
por elementos privativos do grupo, es- 
teve a cargo de Alexandre P. Rodrigues. 

Conclusão: Ao cantar do Galo, agra- 
dou em cheio e o «Club dos Galitosv 
de Aveiro pode orgulhar-se do grupo e 
dos valiosos elementos que o consti- 

Do Diário de Notícias de se- 
gunda-feira: 

Aveiro, todo o seu importante e la- 
borioso distrito, toda a enorme e for- 
mosa região por êle dominada e a rica 
e extensa província da Beira Litoral, 
em que racionalmente foi encorporado 

na nova divisão administrativa, vivem, 
com razão, horas de legítimo orgulho 
é intensa alegria pelo êxito invulgar 
alcançado pelos seus filhos junto «o 
pllico mais exigente e conhecedor do 

aís. Porque tenham praticado um 
grande feito, contribuido por qualquer   

amplitude lhe embreçharam certos Imodo para à glória ou progresso na- 

pi a ai nc is 

O DEMOCRATA 

Para onde ta | França... 
Sim, pata onde irá ela se os 

seus dirigentes não arrepiarem 
caminho ? 

O que se prepara para hoje é 
já um mau sintôma, um sintôma 
gravíssimo. Imaginem: o go- 
vêrno de Blum decretou a sema- 
na das 40 horas, incluindo os ho- 
teis, restaurantes e cafés aos 
quais a disposição acarreta en- 
cargos insuportáveis. Resultado: 
o encerramento de todos êsses 
estabelecimentos, à uma, e em 
todo o país como protesto con- 
tra a medida que nem teve a re- 
comendá-la a oportunidade, 

Grande homem, o sr. Blum!... 
Resta saber o que fará o seu 

sucessor em presença da ameaça 
da Comissão Executiva da In- 
dústria Hoteleira. 

BENEMERENCIA 
o) = 

Do nosso conterrâneo e amigo 
Sílvio Moreira, que reside na 
Africa Oriental, recebemos com a 
importância da sua assinatura e 
da 
mais 10800 com que ambos con- 
tribuem para dois pobres enver- 
gonhados protegidos por êste 
jornal. 

Agradecemos por bem mere- 
cerem. 
mc 

Dr. Allredo de Megalhais 

O Porto prestou no domingo 
uma homenagem ao eminente 
homem público, inaugurando o 
seu busto na Maternidade de Júlio 
Denizºque, com o auxílio de Sa- 
lazar, fundou, tendo, além disso, 
o nome já ligado a muitas obras 
de vulto, 

O Democrata, associando-se, 
cumprimenta o velho republicano 
pela justiça que acaba de lhe ser 
feita pois o considerou sempre 
uma figura de real valor no meio 
portuense, 

      

O denunciante 
—O)— 7 

De todo.o ente despresível que, 
com forma humana, vive à super- 
fície da terra, nenhum é mais vil 
do que aquêle' que encara o pa- 
pel de denunciante — lemos algu- 
res. 

E' para que o grande panfle- 
tário e eminente jornalista fique 
sabendo. 

do sr. Delfim de Oliveira, |- 

Doentes do Estômago, dos Rins, do Sígado e dos Infesfinos!!! 
Bebam só as águas minéro-medicinais 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas | 
São uma necessidade, mas tomam-se por prazer. 

Isentas de matérias orgânicas e inalteráveis UMA AGUA MÃ É, MUITAS VEZES, 

A ORIGEM DE UMA GRAVE DOENÇA. 

Vidago, Melgaço & Pedras dalgadas 
são preferidas pelas classes Médicas 

e as de muior consumo 
em Portugal e suas Colónias 

Não as confundir com outras «AGUAS DE MESA» que, comerciantes pouco escrupulosos, vendem 

como água de PEDRAS SAI.GADAS. As águas de VIDAGO, MELGAÇO E PE- 

DRAS SALGADAS são tão bôas que até os concorrentes, vendendo «AGUA DE MESA» 

usam nas garrafas rótulos que se confundem. 

Com que fim *?... Para enganar os incautos que desta forma ficam prevenidos. INão confundir : 

As águas minéro-medicinais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 

são só as que no rótulo levam tal indicação. 

ULYSSES PERES 
Telefone 66 
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Registando 
De todas as visitas que os che- 

fes do Estado têm feito a B ja 
nêstes últimos cem anos, nenhu- 
ma igualou a que agora foi leva- 
da a efeito ao sr. General Car- 
mona, nem em brilho, nem em 
entusiasmo, nem em carinho— 
afirma-o pela pena do seu dire- 
ctor o semanário daquela cidade 
Ala Esquerda. E acrescenta: «O 
sr. Presidente da República con- 
quistou, por completo, o povo be- 
jense.» 

Na verdade, o Estado Novo 
tem um excelente representante. 
E Beja, reconhecendo-o, não taz 
mais do que o seu dever, 

Assim é que é. 

Grave prejuizo 
Afinal não é só a Gafanha que 

se queixa dos enormes prejuizos 
causados pela água da ria ao 
invadir os seus fertilíssimos cam- 
pos, porque o mesmo acontece 
com muitos juncais do concelho 
da Murtosa que, segundo um co- 
lega, não produzem hoje metade 
do que produziam antigamente. 
E a esterilidade dêsses terrenos 
será completa dentro de poucos 
anos—acrescenta — se as águas 
das marés os continuarem a ala- 
gar. 

A coisa vai linda; mesmo mui- 
to bonita... 

  

Efemérides 

3 de Julho 

1881 —E' preso o poeta Gomes 
Leal por haver publicado A Trai- 
ção. 

—Sai em Lisboa o 1.º número 
da Scentelha, semanário de ideias 
avançadas, 

    

Anuário 
Rs Dt 

Está publicado o da Associa- 
ção dos Médicos Portugueses re- 
ferente ao ano que decorre e cu- 
ja edição é do sr. Adelino dos 
Santos, que o organizou e coor- 
denou em condições de honrar a 
classe à qual é dedicado. 

No volume, de apresentação 
elegante, vem também publicada 
a Legislação de Farmácia, a rela- 
ção de todos os estabelecimentos 
desta natureza espalhados pelo 
continente, etc, etc. 

Os pedidos devem ser feitos 
para a Calçada do Sacramento, 
23, 1.º-Esq., Lisboa, ag:adecendo 
nós ao sr. Adelino dos Santos a 
oferta de tão útil publicação. 

  

Teatro Aveirense 
== 

Realisa-se hoje um sarau de arte 

em benetício da Gôta de Leite, 

O programa é variado. 

a batata 

Devido à extraordinaria abun” 
dancia deste tuberculo nos mer- 
cados o seu preço desceu bas- 
tante, constando haver agricul- 
tores a quem êsse facto causa 
enormes prejuizos. 

E' o caso do vinho, do trigo e 
de tudo o mais, Carregando to- 
dos para a mesma banda... 

Mas vão lá convence-los do 
contrario... Nem querem ouvir 
o tal! 

  

Mário Duarte (filho) 
=g=— 

De passagem para Vigo, onde 
conta gosar as suas férias, estove 
em Aveiro com a esposa e fi- 
lhinha, o nosso presadíssimo ami- 
go, Mário Duarte (filho) cuja vi= 
sita agradecemos. 

No regresso é natural que aqui 
tenha mais demora. 
TO e ++ 

FOI-SE... 
Despediu-se o mez dos santos 

populares, que não deixou saiú- 
dades a ninguém. Todavia, nou- 
tros tempos, toda a gente, novos 
e velhos, ficaavm a olhar para 
traz quando o S. Pedro fechava 
a porta e guardava as chaves, .. 

Paciência. Mas que é triste 
vêr a mocidade emurchecida, lá 
isso é. 

  

  

cionais ? Certamente que não; mas 
tudo nêste Mundo é relativo, e Eles 

quando safram de Aveiro nada mais 

ambicionavam do que tornar conheci- 

das algumas das características e afa- 

madas belezas do seu torrão, contri- 

buindo, assim, com a sua alegria e sã 

frescura para aumentar um poucochi- 
nho mais o renome da terra que amam 
e veneram ! sa 

E êsse legitimo e simpático  objecti- 
vo, em que houve um pouco de audá- 
cia que a mocidade gera, muita fé e 

bastante valor, conseguiram-no, plena- 

mente, vitoriosamente, e disso se po- 

dem ufanar. Lisboa premiou o seu 

esfôrço aplaudindo-os veementemente, 

nas noites de ontem e ante-ontem, no 

Coliseu, ovacionando-os até ao delírio, 
por momentos. E a saa coragem, O 

tamente apinhada de povo, com 
uma estrepitosa salva de palmas, 
enquanto quatro bandas de músi- 
ca tocavam o hino da cidade e no 
espaço estralejavam foguetes, 
muitos foguetes. Formou-se um 
cortejo em que também tomaram 
parto as agremiações locaes com 
as suas bandeiras, o qual, seguin- 
do pelas principais ruas, se di- 
rigiu, entre aclamações, à séde 
do Club dos Galitos. A" entrada 
uma-chuva de fiores cata sobre 
o Grupo e no salão nobre as pal- 
mas voltaram a revoar com 
intenso calor. Então o sr dr.   seu lindo exemplo de propaganda re- 

gional, que se pode até integrar no 

desenvolvimento interno do turismo, 

gração espontânea do povo — merece- 

da do venerando Chefe do Estado e 
do Govêrno, que se dignaram aceitar 
o convite que as raparigas e os rapa- 
zes de Aveiro, como porta-estandar- 

tes da região a que pertencem, singela 
e humildemente lhes fizsram para às- 

sistirem a um -espectáculo que lhes 

mostrar-lhes o que julgam a coisa me- 
lhor do Mundo : os usos e costumes da 
sua terra, Não se atreveram, na sua 
consciência simples, mas recta,.a soli- 
citar-lhes a comparência na sua pri- 

meira récita, porque... tiveram medo 
de um desastre, de um fracasso, que 
para êles seria um revés doloroso, mas 
talvez justo, mas a que lhes parecia 

impróprio que assistissem pessoas de 

tão elevada categoria. Não! Era um 
abuso! Agora sim. Agora, que O pú- 

bilico os acarinhou, que têm a certeza 
de que as suas faltas sa perdoadas 
pelo muito que se esforçaram por me- 
recer algo, é que desejaram, com os 
corações q trasbordar alegria e encan- 
tamento, depor aos pés dos que supor- 
tam as altas responsabilidades da go- 
vernação pública a sua homenagem 
modesta e respeitosa, levando, na hora 
da despedida, a consolação de terem 
merecido um olhar de simpatia e inci- 
tamento de quem tão: graves proble- 
mas preocupam. 

E a sua ingénva e ardente esperança 
triunfou ! Os homens que estão de ci- 
ma, que nos dirigem e governam, não 
desdenharam a solicitação do povo 
simples e rude : atenderam-no e esta 
noite, com a sua presença, honram a 
gente moça e garbosa, que, mais uma 
vez, dirigindo-se-lhes, deu um exemplo 
de-fe inquebrantável. 

O regresso do Grupo 

Na quarta-feira de tarde re- 
gressou a esta cidede, vindo no 
comboio correio, o Grupo Cénico   do Clab dos Galitos. Foi rece- 

mereceram mais até do que a consa-| 

ram a atenção sorridente e enterneci- | 

E a 
queriam oferecer, em que queriam] 

Melo Freitas, presidente da As- 
sembleia Geral dos Galitos, su- 
bindo a uma cadeira, proferiu o 
seguinte discurso: 

«No momento em que regressais 
ao lar, eu vos saúdo, tricaninhas 
e rapazes do Grupo Cénico! E” 
vosso, inteiramente vosso, êste 
momento ! 

Decorrerá breve e não serei eu 
a alongá-lo, Daqui a ponco ter- 
-Se-ão apagado os últimos écos 
do côro que entoamos em vosso 
louvor, mas nas almas alguma 
coisa ficará para sempre e creio 
que vos dareis por bem pagos de 
todos os sacrifícios feitos. 

No instante que passa, Aveiro, 
concentrado num único pensa- 
mento, vive sÓ para vós o não 
haverá coração que não bata 
mais forte, 

Aveiro assistiu à vossa partida 
e ansiosamente vos tem espera- 
do. Agora acorre a receber-vos, 
bem o vêdes, com provas do mais 
enternecido afecto,, 

Entregues a trabalhos humil- 
des, único amparo da vossa exis- 
tência, continuareis a ser preci- 
samente os mesmos, diluidos na 
massa anónima da nossa popula- 
ção. 

Sabe-se, porém, que, hoje co- 
mo ontem, e no futuro, aqui se 
encontram e haverá sempre von- 
tades capazes de unir-se para um 
gesto elegante, para r1ealisações 
com que se eleve o nome da nos- 
sa terra 2 se conquistem simpa- 
tias. 

Haveis triunfado, e o segrêdo 

natural singeleza, por espontã- 
nea graciosidade, . 

Tricaninhas: o vosso sorriso 
franco, casto e simples, dominou 
as plateias ! 

Comvyosco se transportou um 
pouco do perfame suave da nos- 
sa vida singela da provincianos. 

Para esta nossa vida, para a 
nossa terra, para o nogso Clab 
haveis, efectivamente, alcançado 
aquele bom nome e aquelas sim- 
patias. 

Aos rapazes coube papel de 
que saíram também muito airo- 
samente.  E' justo que a todos 
se manifeste reconhecimento. 

A Sua Ex*, o Senhor Presi- 

no, ao Diário de Notícias, em 
particular, à restante imprensa 
da capital, ao generoso público 
que se dignou escutar e aplaudir 
o Grupo Cénico do Club dos 
Galitos. e a todos quantos nos 
endereçaram felicitações, devendo 
marcar um lugar de destaque 
para as palavras amigas chegadas 
de Viana do Castelo, a nossa 
profunda gratidão, 

Gentis mensageiros: ide repou- 
sar! Aveiro sabe o que vos deve. 

Viva Aveiro! 
Viva o Club dos Gralitos ! 
Viva o Grupo Cénico !» 

“Muitas palmas, Muito entu- 
Biasmo, 

to, que saúdou o Grupo em no- 
me do Sport Club Beira Mar, de 
cuja direcção faz parte, e o sr. 
José de Pinho que igualraente 
se congratulou pelo êxito alcan- 
cado e que tanta retambância 
tem tido na alma dos aveirenses. 

* 
a a 

Na montra do estabelecimento 
do sr. António Ferreira, aos Ar- 
cos, tem estado exposta uma ta- 

ça de prata oferecida com êstes 
dizeres: 

Ao Club dos Galitos—FHome- 
nagem da Casa da Imprensa. Re- 
cordação da sua vinda a Lisboa. 

29-60-1937. 
. 

* +   do vosso triunfo reside, apenas, 
em que tudo foi feito, não por   bido na gare da estação, comple- arte, que-a não tendes, mas por "representantes do Democrata que 

  

dente da Rôpública e ao Govêr- 

Seguiu-se o sr. dr. David Cris- 

A título de esclarecimento 
- precisamos que se saiba que os 

acompanharam o Grupo a Lisboa 
O fizeram à sua custa, e que se a 
Direcção distribuiu bilhotes de 
livre transito a muita gente, essa 
regalia não usofruimos nós de- 
certo por não sermos enxergados 
no meio dos nossos conterraneos, 
Isto simplesmente para evitar 
erradas suposições. 

” 
* * 

Para o próximo número ficas 
-nos ainda, entre outros originaig, 
um excelente artigo com o ti- 
tulo—A Embaixada das Tricanas 
e Galitos a Lisboa—eserito por 
um aveirense ilustre é que, como 

| tantos, vibrou no Coliseu deante 
do Grupo da nossa terra. 

Telegramas 

Eis alguns de que nos foi dado 
tomar nota : 

o Club dos Galitos— Aveiro 

O Sport Club Vianense, inter 
pretando o sentir da cidade de 
Viana do Castelo, sauda e felicita 
os Galitos, que galharda e nobre 
mente souberam honrar, uma ver 
mais, o nome de Aveiro, 

a) Vianense 

Ao Grupo Cenico dos Galitos, 
no Coliseu dos Recreios. 

Lisboa 
Compartilhamos jubilosamente ' 

dos brilhantes: êxitos alcançados, 
saudando e abraçando queridos 
aveirenses, que souberam elevar 
as gloriosas tradições da sua terra, 

a) Vianense 

Ex”º Presidente da Direcção | 
do Club dos Galitos 

Aveiro 

O «Viana Foot-Bal Clubr pede 
a V. Ex.* se digne transmitir q 
nossa simpatia ao Club dos Galix 
tos e aos autores e interpretes do 
«Caniar-do Galo» as nossas sine. 
ceras e entusiasticas saudações. 
pelo brilhante exito alcançado em 
Lisboa. Í 

Viva Aveiro ! n 
Viva o Club dos Galitos ! 

O presidente da Disecção: 

4) Teles do Azovedo |   

1 

    

                                                

     

  

   

  

    

   

   
   

         

  

     

  

   

     

          



VIANA E AVEIRO 
Pela pena do seu brilhante co- 

laborador—Lúcio—A Aurora do 
Lima, referindo-se à manifesta- 
ção em honra da nossa terra le- 
vada a efeito em 19 de Junho, 
relata-a dêste modo: 

Na noite de sábado as duas cidades 
amigas — Aveiro-Viana — deram-se as 
mãos numa confraternização amorá- 
vel. 

Viana veio para a rua em salidações 
a Aveiro, E desfilou por essas ruas e 
praças, em constantes e entusiásticos 
vivas a Aveiro. 

No cortejo incorporaram-se todos os 
clubes locais, Bombeiros Voluntários e 
Municipais, aquêles com a sua banda, 
e outras entidades. Dirigiu-se à Cã- 
mara com o fim de solicitar do Muni- 
cípio Vianense que a uma das ruas 
desta cidade fôsse dado o nome de 
Aveiro, como reconhecimento das re- 
centes provas de estima que da Veneza 
de Portugal Viana tem recebido. 

Falou o sr. dr. José Barbosa, O dis- 
tinto orador, num belo improviso, in- 
terpretou muito bem o sentir de todos 
os vianenses e focou a indestrutível 
amisade que une as duas cidades, sa- 
Jientando que Viana bem precisava 
retribuir essas deferências. 

Ao dr. José Barbosa--que foi felicís- 
simo, pois expôs com entusiasmo e ga- 
lhardia o sentir dos vianenses, impres- 
sionando-os vivamente — respondeu o 
sr. dr. José António de Matos. 

O distinto advogado e presidente do 
nosso município, a-pesar-de ainda mal 
refeito da, doença que dltimamente o 
afligiu, demonstrou o valor da sua elo- 
liência e manifestou a satisfação que 

lhe ia na alma por vêr que os vianen- 
ses sabem corresponder à amisade sin- 
cera da Princesa do Vouga. 

Disse que a Câmara pensava, de há 
muito, dar o nome de Aveiro a uma 
das ruas ou largos de Viana; mas cir- 
cunstâncias imprevistas protelaram o 
seu desejo, que brevemente será satis- 
feito. 

As palavras do sr, dr. José António 
de Matos cairam bem no espírito dos 
assistentes e foram coroadas de entu- 
siásticos aplausos. Seguiu-se então 
uma carinhosa e vibrante salidação a 
Aveiro, a cidade amiga por excelência, 
que tem nos vianenses verdadeiros pre- 
goeiros das suas belezas e da sua fidal- 
ga hospitalidade, 

Aveiro-Viana adoram-se e é dessa 
adoração, cujas raizes foram lançadas 
há 27 anos, que nasceu o amor” indes- 
trutível que entre elas existe. 

Aveiro-Viana são duas cidades que 
se entrelaçam num só pensamento, 
que vivem numa só disposição, porque 
se estimam miútuamente. 

A Aurora do Lima rejubila com a 
manifestação que Viana prestou à ci- 
dade do Vouga e deseja-lhe, e a todos 
os seus habitantes, as maiores prospe- 
ridades. 

Como nós desejamos a Viana 
do Castelo, não nos cansando de 
lhe agradecer todas as suas gen- 
tilezas lévadas sempre ao último 
dos extremos. 

E a propósito: os vianenses 
vêm aíl A gente de Viana do 
Castelo, os nossos amigos da 
linda cidade minhota, preparam- 
-Se para nos visitar no dia 1 de 
Agosto, 

Pois então que venham. Ne- 
nhuim aveirense deixará de os re- 
ceber de braços abertos. Temos 
a certeza disso. 

  

Contas públicas 

Acompanhado dum extenso, 
importante e elucidativo relatório 
apareceu o balanço das contas 
públicas de 1936 que apresenta 
um saldo positivo de 277.000 
contos quando o previsto era 
apênas de 2.000 

A administração de Salazar 
continua, portanto, a afirmar-se 
com toda a sua eloquência. 

Honra ao Estado Novo | 
rm E 6 

Capitão Alfredo de Brito 
Pela última Ordem do Exército 

foi promuvido ao posto imediato o 
sr, tenente Alfredo de Brito, resi- 
dente no Porto e filho do nosso 
saiúidoso amigo Alfredo César de 
-Brito, falecido há perto de meio ano. 

Felicitamo-lo. 

    

O eee 

Estudantes coloniais 

Estiveram ontem em Aveiro em 
número de 80, acompanhados de 
alguns professores e jornalistas. 
Visitaram o Museu, almoçaram no 
Parque, foram de passeio à Barra 
e Costa Nova, seguindo depois pa- 
ra a Curia onde pernoitaram, 

Com êles vieram, como tivemos 
ocasião de noticiar num dos nú- 
meros anteriores, os filhos do nos- 
so inolvidável amigo e conterrâneo, 
Francisco Vieira da Costa, Mário e 
Rui, com quem vivemos curtas ho- 
ras da maior satisfação. 

A rapaziada prossegue a viagem 
do Cruzeiro alegre e bem disposta: 

  

Herva crescida 

Neste tempo de excursões conti- 
+ nuas entendemos que deve haver 

nio Duarte de 
Rosa Lourenço Pitarma, 
sr. Custódio Marques Pitarma, 
portante industrial de panificação em 

[e   

Inscrevendo-se 

assegura o seu futuro e 

Notas Mundanas 

  

Bniversários 

menegilda Jubero Belo, esposa do sr. 

João Belo, da firma Belo & Morais; 

hoje fá-los a sr.* D, Lucinda Beiten - 

nosso velho amigo dr. Joaquim A. 
de Azevedo e Castro, juiz da 
3.º Vara Civel de Lisboa, e os srs, 
Alexandre Estrela de Sousa Lopes e 

Nuno Humberto Meireles, residente 
no Porto; no dia 5,a simpática tri- 
caninha Vitalina Maia, irmã dos sr 

Carlos Mendes, do Jardim das Modas, 

eassr. D. Maria Ávia de Melo 
Carvalho. prendada filha do sr. Armê- 

Carvalho, D. Maria 
esposa 

im 

Sacavem, e Alice Amaro Trindade e 
os srs. João Ferreira de Macedo e 
Amadeu de Sousa; em 7, à st D.] 
Ana Gomes Vieira, esposa do sr.! 

Ernesto Vieira, comerciante local, e 
em 9,0 sr. José Nunes Ferreira Ra- 
mos, da Fotografia Ramos, da Estra- 
da de Ilhavo. 

Gasamertos 

Para o st. Artur Seabra de Oli- 
veira, que aqui residiu há anos e que 
nas Termas de S. Vicente se dedica 
ao comércio, foi pedida a mão da! 
gentil tricaninha Vitalina Maia, irmã 

do st. Carlos Mendes, com estabele- 

cimento de modas na Rua Coimbra, 
O enlace efectuar-se Lá brevemente. 

Bente nova 

Na Batalha teve o seu bom sucesso, 
dando à luz uma cereança do sexo 

masculino, q st.º D. Júlia da Costa 
Crespo e Silva, esposa do nosso ami- 

go Alvaro Ferreira da Silva, comer- 
ciante ali estabelecido. 

Muitos parabens. ê 

Partidas e Chegadas 

Em goso de licença, encontra-se en- 
tre nós o sr, Artur Casimiro da Silva, 
chefe da agencia da Caixa Geral de 

Depositos em Oliveira de Azemeis, 
—Com sua esposa 

velho amigo dr. Mánuel 
Carvalho. 

— Retirou para o Entroncamento o 
farmaceutico sr. Domingos João dos 
Reis Júnior que all exerce a sua 
profissão. 

— Chegou de Macieira de Cambra, 
onde passou uma temporada, a fami- 
lia do sr. Francisco Marques da Naia, 
coronel-farmacêutico. 

— De Prados (Celorico da Beira) 
velo estar algum tempo em casa do 
nosso amigo Jorge Marques o sr. Ma- 

rio Nunes Frogoso e sua esposa. 

NA ELÉCTRICA 

Ante-ontem foi inaugurado numa 
das salas do edifício dos Serviços 
Municipalisados de Electricidade o 
retrato do chefe de secretaria sr. 
tenente José Reinaldo Oudinot, 
que pelo seu trato lhano e afável, 
além doutros predicados, conquis- 
tou as simpatias do pessoal e dos 
seus superiores. Usaram da pala- 
vra para lhe enaltecerem as quali- 
dades os srs. dr. Lourenço Peixi- 
nho, presidente da Câmara, o em- 
pregado dos Serviços, Herculano 
dos Santos, e Cripriano Neto, chefe 

  

  mais um pouco de cuidado com a 
limpêsa das ruas, não deixando! 
que nelas cresça a  herva até à al-, 
tura em que nalgumas se vê, 

Desculpem o reparo.   da secretaria da Câmara, agrade- 
cendo, por fim, o honienageado a 
surprêsa com visível comoção. 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso, 

  

  

regressou de 

Setubal o sr, dr, Fernando Moreira, 
conservador do Registo Clvil, que alí 
esteve de visita a seu sogro, o nosso 

Vieira de 

O DEMOCRATA 

O FUTURO NÃO ASSUSTA NINGUEM 

«A REFORMA» 
  

MONTE-PIO 

Com uma simples 

sócio do 

dos seus. 

até 150$00 mensais 
Subsídio para funeral, desde | a 25 contos. 

As pensões e subsídios que este Monte-Plo concede, não podem ser penhorados nem arrestados 
(Artigo 21.º do Decreto-lei 19,281) 

Além doutras interessantes vantagens que este Monte-Pio concede, o associado pode 
resgatar as cotisações com que haja contribuído, ou pedir a isenção do seu 

pagamento, no caso de doença, desemprego, prisão, etc. 

AS SENHORAS podem, igualmente, inscrever-se e ficam com direito a todas as regalias. 

Tossa Excelência já pensou 

  

+ AE 

Peça esclarecimentos, indicando-nos, num simples postal, a sua idade, pois todos 
os esclarecimentos lhe serão dados sem 9 mais ligeiro compromisso, 

AGENTE: flntónio Pereira Osório. 

Na Costa Nova 
=0== 

Abre já no próximo dia 15, se- 
à gundo no-lo comunicam, a Pen- 

Fez anos: no dia 1, a st* D. Her-| são Astória, que fica situada num 
idos melhores pontos da ridente 
| praia do nosso litoral e se impõe 
| também à preferência dos banhis- 

court de Azevedo e Casiro, esposa do | tas e visitantes pelo esmero com 
que recebe. 

Recomenda-mo-la. 

  

Homenagem póstuma 
=X= 

Os amigos do sr. Joaquim Soa- 
res, recentemente falecido, fizeram 

saír um número de O Povo da 
Murtosa, por êle fundado, e em 
que todos os colaboradores desta- 
| cam as qualidades do saiidoso e 
benemérito murtoseiro. 

  

' Fóra com. êle! EAR 
| 
| Lêmos que Blum escreveu um 
livro sobre o casamento que é 
"uma verdadeira monstruosidade. 
|A ponto da sua venda ter sido 
proibida na Inglaterra, que o con- 

| sidera um compendio de disso- 

- lução social indigno de lhe pour | jar com estrondo e alegria. Mas 
sarem a vista em cima. 

Nesse caso, se alguém tentar 
introduzi-lo em Portugal — fóra 

| com êle! 
mento + O + emma 

Investigações concluídas 

Está averiguado pela polícia 
não ter sido vitima de qualquer 
crime o lavrador António Rodri- 
gues da Silva, cujo cadaver apa- 

í 

  

  

Monte-Pio, ficam com direito: 
à Pensão de reforma, até 450$00 mensais; Pensão de inabili- 
dade, até 360$00 mensais; e a legarem: Pensão de herdeiros, 

; na sorte que o destino lhe reservará, 

*se um dia se encontrar desamparada e sem 
recursos? Qual será o futuro dos seus filhinhos, se essa adversi- 
dade, um dia, a perseguir ? 

Quantos casos dolorosos e degradantes teriam sido evitados, se os chefes 
de familia cuidassem do futuro dos que lhe são queridos! 

receu no sítio denominado dos! 

  

cota, os associados deste 

   

    

    

   

     

  

    

Correspondencias 

Costa do Valado, 1 
A mocidade da terra decidiu-se 

a saír do marasmo e festejou o 
S. Pedro no Largo Dr. António 
Emílio, dansando e cantando ao 
som dos Teimosos, de Oia, e dos 
Primaveras, de cá, que, como ja- 
zes de reputação, não perderam 
os créditos de que gozam. Gos- 
tâmos de vêr principalmente as 
raparigas pelo entusiasmo com 
que se dedicam às festas popu- 
lares, animando-as sem interru- 
pção. Assim é que é. E leve 
o Diabo tristezas já que esta vi- 
da são só dois dias... 

ts: 

Oliveirinha, | 
Uma comissão de rapazes da 

freguesia contratou os jazzes do 
Troviscal e da Mamarrosa para 
um concerto que se realisou ante- 
-ontem, dia de S, Pedro, no vasto 
campo da Feira com grande assis: 
tência de curiosos e apreciadores. 
Tambem somos dos que lastimam 
não terem os santos populares, 
actualniente, aqueles devotos que 
tanto se compraziam em os fes- 

  

que se lhe há-de fazer se tudo 
nêste mundo sofreu reviravoltas 
de mil diabos ? 

Atribuem tudo isto ao progres- 
so. Seja. Mas olhem que não 
custava nada manterem-se certas 
tradições. 

E então cá pelas aldeias... 
Ah! Manel !... 
Ah! Maria!... 

Es 

O DEMOCRATA vende-se no 
      Cinco caminhos, perto de Cacia, 

Antes assim. 

  | Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO 

  

Na SECÇÃO de OPTICA tem 
todas as dioptrias, satis 

* por receit 

  

Ourivesaria ALMEIDA & ALVES 
Os sócios desta firma comunicam aos seus Ex."os Fregue- 

ses e ao Público em geral que mudaram o seu es- 
tabelecimento da antiga Rua Direita para a esqui- 
na das Ruas José Estêvão e Bento de Moura, com 

frente para a ponte descente, 

Esta Casa, fundada em 1895, possue um enorme sortido de 
objectos de ouro, prata, joias e relógios, continuan- 
do com a oficina para obras novas e consêrtos. 

sempre óculos e lunetas de 
fazendo qualquer pedido 
a médica. 

  
  

Necrologia 

Vitimada por uma hemorragia 
cerebral finou-se, no último sába- 
do, com 59 anos, a sr.* Luísa Ro- 
moa que no dia seguinte foi sepul- 
tada no cemitério novo onde 
acompanharam numerosas pessoas. 

Era viúva de Joaquim Soares, 
há anos falecido, e mãi do sr. Ino- 
cêncio Soares, empregado na filial | 
da Caixa Geral de Depósitos, 
quem enviamos sentidas condo- 
lências. 

  

a 

* 
* , 

No Alboi' também deixou de 
existir, segunda-feira, no estado de 
solteira, Maria da (Conceição No- 
gueira, que há muito se encontrava 
doente. 

Tinha 70 anos e “era natural de 
Pinhel. 

* 

n "a 

Faleceram mais: na Quinta do 
Picado, António Ferrão de Olivei- 
ra, de 18 anos, filho de Manuel 
Ferrão; na Quinta do Gato, Antó- 
nio José Pinto, casado, de 57 anos; 
em Mataduços, Maria de Jesus, 
de 65 anos, viúva, e no Bonsiuce- 
so, Francisco Pedro, viúvo, de 85 
anos. 

Comando da Polícia 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE JUNHO 

Receita 
Saldo do mês anterior. . 1,6445820 
Oferecido por João H, 

dos Santos..... rs 50800 
Oferecido pelo Govêrm 

Civilaa o ne sro nioisios 700800 
Receita dos subscritores. 1.636$800 

Soma... 4.030820 

Despeza 

Distribuído aos pobres. . 1.729800 

Saldo para Julho 2,301$20 

ARMANDO OEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

  

   
Consultas das 9 ás 12 horas 

e das 14 ás 16 horas 

Avenida Central 

AVEIRO   
  

o Mun 
resistência às 

tennis, campo e praia. 

tadores tecidês: ROBIA. De 

relêvo ou bordados. 

obraleo con 

Pelos suas qualidades de duração e 

lavagens, 

côres cheias de frescura e de graça, 

TOBRALCO é hoje considerado em todo 

o mundo como o tecido ideal para vesti- 

dos de trazer por casa, ou para passeio, 

Os seus lindissimos e originais pa- 

drões, todos os anos concebidos de har- 

monia com os determinações da moda 

Parisiense, prestam-se sempre à confec- 

ção dos mais encantadores vestidos. 

REG 
Facilmente lavável Preço De grande duração 

Ese. 11$00 
Largura: 70 ems. metro Vela o nome na ourela 

a 
A Tootal continua a venda 

tem em côres lisas ou com desenhos estampados, em 

São fecidos «anti-rugas», assim denominados por 
resisticem ao amarrotar. Vejam a variadissima colecção 
de padrões nos bons estabelecimentos, 

uistou 
of 

pelas suas 

em Portugal dos encan- 
aparência luxuosa, exis- 

  

   

   

    
   “ HAVAS 

| 
a 

  

DR. ML. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral    

  

Consultas todos os dias das 9. 

às 12 e das 15 às 18 noras 

Para os pobres às 3 h. da tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

Banco de Portugal 
Agência em Aveiro 

DIVIDENDO do 1,º SEMESTRE de 1997 

Esc. 22850, por acção 

Está em pagamento nesta 
Agência, todos os dias úteis 
a partir do dia 1 de Julho 
próximo, o dividendo das 
acções dêste Banco, relativo 
ao 1.º semestre de 1937, com 
as seguintes deduções: 

Imposto s| aplicação de ca- 
pitais—Incide s/ tôdas as 
acções quer averbadas ao 
portador, quer nominativas, 
Esc. 2955, por acção. 

Sélo deaverbamento— Incide 
sôbre as acções nominativas. 
Esc. $29, por acção, 

Imposto sf sucessões e doações 
—Incide sôbre as: acções 
averbadas ao portador. Esc. 
1857, por acção. 

Nos recibos a pagar aos 
srs. Accionistas figurará sô- 
mente, a importância líquida, 
pagando-se por cada acção 
nominativa a quantia de Esc. 
19896, e por cada acção ao 
portador Esc. 18468. 

Aveiro, Junho de 1937. 

  

Declarações para os efeitos 
do 81º do Arte 604 do Có- 

digo Adminisfrafivo + 

Fornece gratuitamente o jogo 
das declarações a entregar às Câ- 
maras Municipais, a todos os 
proprietários, comerciantes e con- 
tribuintes de profissões liberais 
que o requisitem, bem como pres- 
ta todos os esclarecimentos sôbre 
o assunto, o Agente de Seguros 

José Gustavo de Sousa 
AVEIRO 

Declaração 
Conceição Tomaz Vieira, do- 

mestia, da Oliveirinha, faz púr 
blico que se não responsabilisa 
por dividas que seu marido Joa- 
quim Marques da Silva ou Joa- 
quim de Oliveira Marques con 
traia sem consentimento escrito 
da declarante. 

Oliveirinha, 
1937. 

Agradecimento 
A família do falecido José Ga- 

melas Ferreira vem por êste meio 
manifestar o seu reconhecimento 
às pessoas que associaram ao luto 
que a envolve e a quantos acom- 
panharam o saildoso extinto à úl- 
tima morada. 

A todos patenteia a sua indes 
lével gratidão. 

Aveiro, 1 de Julho de 1937. 

  

de Junho de 22 

  

  

GASA 
  
  

pd OE 

Mobiliário 
Vende-se um canapé, duas 

cadeiras de braços, uma me- 
sa redonda, duas colunas e 
uma cama de ferro. 

Nesta Redacção se diz,          

    
Engraxe só com 

4 e e“ 

mimi, 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 8850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredonra (Telef, 111) 

. Aluga-se, moderna e em local 
saúdável de Taboeira. 

Dirigir carta ou falar pessoal- 
mente com Lourenço de Carvalho, 
no mesmo lugar, 

O Democrasa vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores. o  



' O DEMOCRATA 
    

    

  

      

    

    
   

   

  

  

  

  

  

  

Ea, Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz | SDK SIC>E DC CE HCO, 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS | ao 

M a la Re a Ing | eza CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- ) Casa da Esperta 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, tados os dias | A E A 

(ROYAL MAIL LINES, LMITED) na rua Visconde da Luz 8-2., das 10,30 horas em diante, X pe Armando Ferreira Martins 

: IMercearias-Papelaria-Miudezas 

j X CGhá-Café--Vabacos 

X Esmaltes — Vidros, etc, 

Artigos de primeira qualidade 

: E ) R Comb. da 6. Guerra, 66 (Anfiga R. Direita) 
VINHOS FINOS E DE MESA 

Aveiro 

SESC SICSIC DIC DKCDICHCHODCO vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza-—Branco é Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

A “Pastelaria Central, X 

9 
  

  

  

    

DCD CD DD DC O (1) Highland Chieftain E Pamas, Bernamônco 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(2) Alcantara amo Santos, Montevideo e Buenos” 
“Ayres. 

(1) Highland Princess fis Bsimas, Besnambuco 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

EM 18 DE JULHO para o Rio de Ja 

(1) Aceitam passageiros de 1.4, Intermediaria e 3* classes 

EM 20 DE JULHO para. 

Fábrica “Aleluia 
Viúva e filhos do JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr ,Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras dasto 
às 12 horas 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

r2e das 15 às 19 horas 

  

(2) » » 1º 2º e 3º classes. Louças sanitárias e decorativas 

      

   
   

  

X Electricidade médica 

  

  
  Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantasdos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

BH esêt 4 €s 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 1 rio 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

  

       

  

fafiafentral |     

  

  

  

  

CHEDCHECST CSS CHENCO CHOCHO SETE 

* Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

C
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Preços do Porto 

  

A, DELGADO & LOURENÇO, L.” 
Avenida Dr. bourenço Peixinho 

AVEIRO 
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Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôórmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 
aparelhos precisos para a construção. 

      HENRIQUE RAMOS 

  

  

     

  

  

    

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Nºº 24.840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. Não causa o 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo, Nas ereanças 
deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
beça sempre limpa. Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos os parasitas. 

A casa que o vonde devolverá a importância do seu 
custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

Á vonda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Sarmácia Brito, de Morais Calado —ADEIRO 
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Testa & Amadores | Consultorio Médico 

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes 
SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 
AYEIRO Rsa do Cais—AVEIZC 

id 

        

         Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central —- AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO D 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

A fechar 

— Sabes onde móras Chico? 
— Sei. Móra na Rua da Sé. 
—E o número? 
—Ah! O numero não sei. 

Mas logo o vês por cima da 
porta. 

  

rangeiras. 
  

  

SEND RAT SE 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicma de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nascidos. Partos. 

Operações 

Consultas aos sábados, das 13 ás 
16 horas, no consultório do Dr, 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Aos Arcos) 
AVEIRO 

  

Emprego de capifal 
Vende-se a casa onde está ins- 

talada a Pecuária, altos e baixos. 
Tem 20 divisões, instalações elé- 
ctricas, poço, galinheiro e duas 
entradas: uma pela R, 31 de Ja- 
neiro e outra pela R, Recreio Ar- 
tístico. Facilita-se o capital. 

Tratar com Souto Ratola — 
AVEIRO. 

  

Propriedades na ria 
Vendem-se: uma 8.º parte da 

Ilha do Gaivotinho e um e meio 
vigésimos da Ilha do Monte Fa- 
rinha, ambas estas propriedades 
na ria de Aveiro. 

Para tratar com o advogado, 
dr. Jaime Duarte Silva, Rua do 
Sol. 

  

Comarca de Aveiro 
im) mm 

Divorcio 
Nos termos do art.” 19 do 

Decreto com fôrça de lei, de 
3 de Novembro de 1910 se 
faz público que, por sentença 
de 8 de Maio de 1937, com 
trânsito em julgado, foi auto- 
risado definitivamente o di- 
vórcio entre Gracinda Fer- 
reirinha, serviçal, de Aveiro, 
e Francisco Pereira, estuca- 
dor, de Eixo, desta comarca. 

Aveiro, 23 de Junho de 
1937. 

O Chefe da 1.º Secção da 
1.º Vara 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 1.º Vara 

TE verdade! 
E assim mesmo! 

Compia-se o chzpeu na cha- 
pelaria, a camisa na camisaria e 
o perfume na perfumaria |... 

E porque é assim mesmo, em 
Aveiro só podem comprar-se 
perfumes na secção de perfu- 
maria da Farmácia Brito, de Mo- 
rais Calado, 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada, A prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V, 
Ex” e verá como é grande o seu 
sortido e é, na verdade, a unica 
perfumaria!!! 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lili, Nally 
e Benamor, Simon, Nivénia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, holinos, Colgate, 
Cadum, komol-Warszama, L. T. 
Piver, Houbigant, Dorin, Ase- 
ptine e muitas outras, tanto nas 
cionais como estrangeiras. 
  

OURO, PEDRAS FINAS, 
PRATAS ARTISTICAS E RE- 
LOGIOS de todas as marcas com- 
pra e vende a OURIVESARIA 
VILAR, Rua José Estêvão — 
Aveiro (em frente ao Banco de 
Portugal). 

Vendas a prestações semanais 
com bonus, 

Oficina para reparações, Sec- 
ção de Óptica, variado sortido 
em oculos e lunetas de todas as 
diopetrias. Execução de recei- 
tuário da especialidade. 

- TERRENO O 
Vende-se na Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho. Mesta Redacção 
se informa. 

CASA 
Vende-se a da Rua Manuel 

Luís Nogueira, n.º 22 (antiga Rua 
do Norte), 

Tratar 
Duarte. 

A Re To E E 

Clinica Médica e Cirurgica | 

Dr. Humberto Leifão 

Consultório : 

  

com António Maria 

  

    

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora)     Correia Marques 
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